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Laboratório com mesa fria em 1º plano Laminário da coleção dos mosquitos 

As atividades do Laboratório de 

Entomologia Médica tiveram forte repercussão a 

partir de 1930  devido às estratégias de investiga-

ção em identificação da distribuição de espécies 
1 2,3 anofelinas  e bionomia do vetor na elaboração 

de métodos de intervenção eficazes para o 

controle da malária, endêmica no período. 

Posteriormente, quando a doença se tornou focal 

buscaram-se estratégias preventivas, com 
4coletas em áreas de grandes represas , aborda-

gem que perdurou até os dias atuais como linha 

investigativa do laboratório.

O laboratório teve papel fundamental 

durante a introdução das espécies exóticas de 
5

Aedes aegypti e Aedes albopictus  no Estado na 

década de 1980. Inicialmente, realizou-se 

extenso levantamento larvário para diagnosticar 

a situação da infestação nos municípios e o 

material foi identificado no laboratório. 

Imediatamente à introdução dessas espécies 

exóticas, foram ministrados treinamentos a 

empresas públicas e privadas sobre a biologia do 

vetor e técnicas de remoção de criadouros. 

Paralelamente, os treinamentos em identificação 

se estenderam aos técnicos da Sucen. 

Posteriormente, em consonância com a política da 

Secretaria Estadual de Saúde, descentralizou-se a 

atividade de identificação para o nível municipal, 

agilizando as análises de índices do programa de 

monitoramento de Ae. aegypti no estado.
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As atribuições do Laboratório de 

Entomologia Médica são: pesquisa básica em 

bioecologia de mosquitos para subsidiar 

programas de controle de doenças transmitidas 

por mosquitos silvestres no estado de São Paulo; 

serviço de identif icação de culicídeos 

encaminhados pela população, outros institutos 

e secretarias; formação de pessoal em atividades 

de identificação, práticas de campo e laboratório; 

e monitoramento de populações de mosquitos 

vetores em áreas do estado com atividades 

impactantes ao meio ambiente. 

As pesquisas do laboratório são 

direcionadas segundo a linha temática de 

investigação em vetores silvestres em duas 

vertentes: estudo da malária assintomática nas 

regiões litorânea e planaltina do Estado, 

concomitantemente com o serviço de 
6,7

identificação das espécies anofelinas  e da 

distribuição das espécies de mosquitos silvestres 

em áreas rurais modificadas para construção de 
8,9empreendimentos nas bacias hidrográficas . De 

modo similar às investigações pregressas, o 

ambiente está em fase de modificação e o 

monitoramento tem função preventiva, mas as 

avaliações são executadas em todas as fases de 

empreendimentos, como os da construção de 

hidrelétricas, através da comparação das 

flutuações na população de mosquitos e a 

expansão de criadouros.

Os trabalhos comparam as populações de 

mosquitos nos ambientes alterados e silvestre. 

Na mesma linha temática, descreveu-se a 

ocorrência e distribuição sazonal de formas 

imaturas das espécies vetoras no criadouro 

natural oco-de-árvore em área de transmissão de 

10febre amarela silvestre no noroeste do Estado . O 

laboratório ainda responde pela identificação de 

vetores de febre amarela silvestre e participa das 

investigações em epizootias e surtos de febre 
11

amarela no estado .

Para manter a qualidade no serviço de 

identificação dos mosquitos, há constante 

atualização da literatura e da coleção 

entomológica onde é depositado o material 

coletado em atividades de investigação e serviço. 

Existem duas coleções de mosquitos: uma 

procedente do antigo Serviço de Profilaxia da 

Malária e outra formada a partir de 1985. 

Atualmente as duas somam 11.460 espécimes 

adultos e as formas imaturas estão preservadas 

em 6.965 lâminas.

Alterações antropogênicas promoveram 

mudanças na estrutura dos ecossistemas no 

Estado paulista. O perfil demográfico atual da 

população paulista resulta do êxodo rural e do 

adensamento nas periferias urbanas. A falta de 

estrutura para o contingente humano periférico 

tem propiciado condições para a formação e 

manutenção de criadouros de mosquitos. 

Paralelamente, as modificações das populações 

de animais silvestres fazem aumentar seu contato 

com a humana. Ocorrem novas associações entre 

hospedeiros, vetores e reservatórios favorecendo 

a emergência de zoonoses e arboviroses. Assim é 

preciso monitorar as populações de mosquitos 

para obter informação sobre as espécies em 

áreas ecotonais de risco e propor formas de 

prevenção e controle integrado. Nessa 

abordagem, o Laboratório de Entomologia 

Médica busca contribuir para o conhecimento 

das doenças transmitidas por mosquitos.
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